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ESÍUDOS SETOTIÀIS

P!êços ê Índices econônico-f inancêiros cohpa!âdos
da

frliriiltmililffijÍ'::'í.

máquinas-ferramenta

Núc1eo de Estudôs e FônênEo

EME'FIAMEC
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1.1
1.2

2.1
2.2
,.3
2.4
2.5
2.6
2.1
2.4
?.9
2,1
2.1
2.4
2.!
2.1
2.\
2.1
2.1
2.t
2.\
2.2
2.2

3.f
3.2

3.4
3.5

1r8 8J§d.+I

sertê tlaba1hô fe partê do 6t!do ê @jh!o dê É1atód6 sêqulntes:

'lNDrc!s EcoNôMrco-!rN.§cEÍRos

DÀ INDOSTRIÀ NÀCIONÀ]-

Itelatór1os po! tenâs:

- PXEçOS COM!ÀRÀDOS DE ÉQÚIP$IENTOS

- ESTRUTTJRÀ COII!ÀXÀDÀ DIi CUSTOS
voI. t - iêslltâdos e côrentários
vol. 2 - Dados e respectiva transformação

- ÍNDICES COIDÀ!ÀDOS D! GESTÃO
voI. I - Resultados ê côren!ários
vol. 2 - D"dôq é -espe-riva LrdlslormcS;ô

- ESTRUTURÀ TINÀNCNlNÀ
vol. 1- Rêsultados e corentãrios
vol.2 - Dáoos t,dasÍormdç;o

Rê]ãtórios por sêgmentos indGtrlals :

- ESTRUÍUiÂS YETÃLICÂS
- Equr?ÀlrrNros srrDRÚRcrc0s

DE r.Í1N[Â,aCAo
- iôurecr"rt o, D,\Ecsos iBEPor'DtBANr
- "À,i,in.rros hr'{rt ME!ÂNr ros
- uiour*es-rtrr.twrt,r
- EoLirPÀMENros ÀcRfcorÀs
- c0uPonENTEs uÉ CÀX1C0S
. EAUIPAúENTOS PÀDRONIZÀDOS DIVERSOS
. VÁAUINÀS ÊLfTRTCÀS

, rÍrRrco, -P]lRÀ TEL[COúUNICAçÓES E RÂDIODITÚS'IO
- c<iurorrrrrs Ê troúrpÀxENros ELrrRoNrcos DrvERs0s'
- úÁoúrNÀs DE EscÀvÀcÀo E

- rorlrprurrros DE rRÁNspoRrE RoDovrÃa1o

- EdurpaHENros DE rPÀNsPorrE ÀÉPEo
- NAVlOS, EI13ÀRCAÇõES E NÀVIPEçAS
- T[RRÀ}IENTÁS

xEcÂNrcos PAnRoNtzÁDos
EIETRoELETRô!TcoS

EMEITAMEC

.3

4.t

sÍntesês setô.lât5:
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PxEÇos cor.lrÀxÀDos

ExrGÍwr- À prÀzo

ESTRUTURÀ COMPÀRÀDÀ DE CUSTOS

INDICADORES DE G'STÃO, COMPÀRÀDOS
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rráqDinàs-Eerr enta

rllços coMPÀRÀDos

EMBFIÀMEC
1.



!ÀRECIMNNTOS INTRODUTÓRIOS

ui!iatos prêcos nercâato intêrnô tlô
I ê atôs três paÍsês estrânqêilos êscolnldos corc têmos de coÀ-

é, éxcluidos os lspostos tirô vÀT
cldlndo sob!ê âs trasaçõês, entênatô-se, coDfomê os ltens I pâ-

a êscolha e corriqi! a carâcrêr1zaçãor as p!t-
!âs especificaç&s fole su.breridâs a fêbricetês e demandeeês
onais seleclônados, incôrporando sê â6 súgesrõês quê pa!êcele
ãnentadas. Postedomênte, jã .on o inquérlto en cur6o, h(M que
r novas côrrêçõês ê âditm,tos às êspêcificáçõês dê vário6 1tEG,
dldo dos inqulridos estrângêiros, e1âs cônstam das fichàs dos

adiânle lncluidas nêste letãtórlo, sob as êpíglafês
tor. À" e AoirM. Bi, dpcrêcó.do c espêcr!icação 1n1c aI sob â

1 - Ào escolhê! os 1têns a êstuatar houve à inlengão dê espêci-
-los por forma a quê fossên rêprêsêntàtivos dos princlpats seto-
ê segrêntos dã Indústrta Nacional dê êquipaêntôs.

2 - Àplovêitddo a opôltuldade form incruidos ta$bém 4 itêns
instalâçõês lndustriais ê 1? outros sobe mtérlas-pr1úas da

tria dê êquipdêntos i pâra cohplerentàr as anáIises êconôni@-
ceilas da mesfra Ildústrla-

- postos sobre mêiô dê tralsporte
balâgên e:cIuÍda (siÍhô1o I sob

- môntadôs e a fuDcionâr (slftlroIo

preços foram todos rêfêrldos a juho 73, rêsm quândo,
da iiemrâ dê esclarecimêntôs ôonptemêntãres, c lElc &ft
respostas âô quêstionártô forám ôbtldos resês depôis.

u EMElFIAMEC
2.
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EMElFIAMEC

Paia o 1êwantamento dôs preços nô esrlalgeiro ford ütili-
as as Cônsultoràs indicâdas em mâ das folhas-rôsrô.

4 cono objetivo corpala! rão só os p!êços,
êconôfti@-flnd.eiras de túcionaento aa

de pâÍsês indlstrlal@nr:e êvol!Ídôs.

Po! isso fôrd escôthldôs os Esradôs Unidos, à
ntal ê o Jâpãô, indubitavelrelte dôs de indúsrriâ mais

parcêiros conêrclâ1s do Bràsi I
equipeentós e díspares quantô â ôôldições

s - obtidos os pleços dàs váltas plovên1ências, fez-sê m pr1-
o êstudo conpâràtivo dos lespecttvôs valores e dos ôorentárlo5 e
imàç6es quê por vezes os â.ospanhãve. En nuiros casos houvê quê
ãr âós irquiridôs, pedindo reconsidêrâção dâs infômaçõês dàdãs,
r wzês fez-se resfro úa segunttâ tenrativa itê escfaleclrento _ e
nização de lnfomaçõês, sêh contudo sê consêqui! o or'jêllvo.

depô1s de solicitâito â revê!
quirido â1têrôu-a ên !ê!mos

o lnqntlido fonêcêu novas

a lnformação dada, o tn-

hfomaçõês ou justiflca-
ções !ãô cônvlncênteE

ô inqullldo conflrnou (ou leêônfilnou) os vatoles ila-

confiá@is (não ap!ôveitâdas parã

3.

Trãços déssas têntât1vãE apalecêh no6 quadros de vã1o!e6
flchas de cada iten, redian!ê a aposição de silais cujo êrgnift-
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6 - os prêços dôs válios
câ, êm que (nomàlfrente) sê
país estrdgeiro coh preços

paÍsês fold !êfe!1dôs ã
ât!1bu1u ô vâlo! 100 âô
tntemédlos !e1ãtlvâftntê

Ae preços folm Eados
dàtâ da pêsquIsã:

18,030
9,19A640
0,08906

? - os cômêntárlôs-sÍltesê relátivos aos vários sêsnenros rn-
triais e ao conjuntô da rndústlia, lônan en consldêrâção várias
fraçôês d16poDÍw1s quê não EsüItâld ilo jnqué!1ro fêlto ê qúê

strLuên cs'lôn.ês côtrp1enênEáres,i seguintêB:

Estudo dê v1âlrilidâde do projêtô ÀrBRÁs

Estudo comparâdo de p.eços dê rrâro!ês agricot& ê atê

sêus cohponêDtêsr !êàIizàdo po! m dos prlncipats fã-
brlcantes em rêràção aos várlos paÍsês em que possui

3 - Nos quàdros alê vâIôrês dé fichas dos
as nacionàis nãô êstão indicâdàs pêla reshà
ecêre, pârà salvaguaralã do êvêntúal siqito

ortiên doÉ p&ços qÉ

4.

III - Estudô Aa tLlTÀoBRÁs soble .ma!êrlãls e equlpmnloE
utilizados no seto! elétrlco'

IV - Estudo suctnto sob!ê conpetltivldàde dà hdúsrria Nà-
cloncl de equipãrenlos, levàdô ê êaê!!o pelo Núcrêo
de Estuatos ê lomênro da EÀlBrLÀl,tEc no 1? sêresrrê ilê
19?8, êxclEivdêntê no relcêdo intêlno.
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O @snô acontecê, en É1ação a muitos itêôs, @n as enpre
jàpolesâs, màs por outrâ râzão: na haiorla dos casôs a consüItô

indtcou a m lado as empresas ê a ôutlo os pleços tÍpicos, s4@r
actoná-Iôs indiviituâ1mentê . Nessês câsôs foi útilizada wa cha-
a, ros quaatfôs, pará siqniticar essa fãltâ dê coffe lâclonmento .

Ôs preAos médios indicàdos
prêços dãalôs po! cada ú, exceto
o nédio foi di!êtmêntê àpontàdô

pâra cada paÍs são as hédiâs
no câsô do ra!ão; nêste paÍs o
cômô tà1 pela consultorâ.

EMElFIÀMEC



I 'en Í\,19!{A.t\llEg

CÔMPÀRÀDOS DE EOSIPÀ],{ENTOS, JShO.?8

!.{áq , §i4pl99

de máquinas a hdú6tr1â Nacional parecê
em lottos os itens êstudâdos (três) os

4áq I çq4A 9I4!

Nescê grupo dê

ão é cômletitiva:
náquinâs à Indústriâ Nâcionat, como

en gexâ1 os preços brãsilêirôs são
nitidànênrê supêriôres aos alemães e

Como aparentê êxcêÇão a êsta reqrâ apârece w item entre
.onsiderâdos - retificadora universal, 1t. 43 - ên quê o prê-

ôna1 só é bãtido pê1o japonês, sltuando-se abaixo da méatia in-
@â1. Ànatisãndo, porén, a situação colh nêis po4ênolt vêrtfi-
u; as náqui!âs brasilêiras que sêlvên dê conparâção não têm a

ualidadê dãs corrês!ôndentês máqutnas mêric âs ê alenãs, jü!
do â dlfêrênça encontrada no p!êço (para neôos).

Pode pols cônslderar-sê gêra1nêntê apücãvel a rêqrâ dê q!ê
inas-ferranenta dê tecnologia ou construção nàis conplêxa a In
Naclonal alnda não é cômpetltlvâ, pôdendô êm afgms cãsôs ãpE

p!êços duas a t!ês vazês mà1orês quê os tnternâctônãts coüen-

!1ás ç

qrupo, a rndústria bras1Iêira ãpârecê
mpêticivã. cor!êspondenato-lhê os nenÕres prêços nédios
s quatrô ttêns ânàllsadôs.

áquinas-fe,,ãnêntá

Há t!ês srupos aê máqu1n4-!êrrâmentà a c@slderãrl
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De Ea fomá gcráI este é, pôis, u segnento ên que a Ihdús
Naclônâ1 se apresenta com possibilidadês ilte.nãciônais, confir-
a tendênôia paÍa ser ôompetllivà em prôduçõês lepetitivas, ou

úenas sõries, de equipentos não muito conplêxos.

EME]FIÂMEC
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mentos-tÍpo ê respêctivos Índlce5
os válios paises:

19 s! p9! 4és

(nátimô, hédio e núnrnô) dê pre

r §14!1e

r-
os exctuiDdô imEDstos tilD
em fÉbrlcã. sôble nêlo de
rcntãdo e ê functônar

sàdo o êqui.p êntô!
êhbaIagêm êxcluídâ

33,1 |

r2r,1

ÍrÊre rÉx., nÉd- e r,in.

t,

EP = I.500, ÀI - 2s0, rDe =
trànErêrsâis 0,01? a 0,375.

2.000, cv.3; êvanços:
lotrEirudinéis 0,07 a 3,50

34,5

:_i,! r15,5

rura,leira dê bancada (I)
].1:é

ín t lla", 1,5 cv, curso 360, bráço 2,000 @,
59,r

1!1É 91,!
r10,9

de infolGções aprovê1ràdas

3.

Equlpeêltos-tlrÉ
Designação ê carãctê!ístlcas

.l!q-s
119,1



I
I
I
!
I
I
t
I
I
!
I
t
t
I
I
I
T

I

15O

E1:
í,=

,-c!a! 99

oS Cor PÀP^DoS DE EoU IPÀ.i ÍjN'ros , lunho-78

I

I

-l

tlli

Eq

EIViAFlAIÍEC
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5r,0

\23,2

Bá

tr EMBFlAMECt!
OS COMPÀRÀDOS DE EQUIPÀIIEN'IOS 37

F

1/2 do prodbto aâ L.Brmd ; fábricado
eE sinsâlurar o prodúro dá s.Bê e da

r, compI.tr cntJres:

B3sê: cr$373,s x ror/rÀ?

}TÔd - },IITO-T?U 2515

Univêr3ô1 220 u - III - r.500 sP

EP = 1.5OOr ÀP = 250, rpn = 2.OOO, CV = 8, avan-
ços: transvelsais 0,0f7 a 0,375. fongitudinais 0,07

Na ausência dô prôduto pedidô, rêláctônôu-se 4 tornos com es-
pecificâçoês
Desses 4, 'ô' êscollido o ne 4 derrdo d_mcjores se-êthàn.êr:
Intervãlô d. p.eços: -5OO - 5OOO ( \ IOI cr)



11.

coü!ÀRÀDos Da EourPÀüENTOS ju.ho_?8

fiod, 2i.B, c/mtor, 5/oàndrrr

r. conplementâres:

O Preço dêPêrde de sua capâ.idâde
valia dê acordo com o mterlal de
nêtrôs da côluna-

dê fura!. O pleço
coneÍao (FC ou ss)

EME}FIAMEC

Furadeira dê bãncâdà

7 nâx\no 3/4", t Cv, cursô nãxhô 120 s6 avanço

F

39

IJ
L

Jt
ir,I35 | | 106.3
I e7o I usrí B7,a
11r75J , ros-q

13,0

+ lr,eç"73ç9.
L--1,""



59,1

E EME}FtAMEEI
ôs coMPÀxÀDOs DE ,OUIPÀM'NTÔS iunho-78

g náx1tu 2 1/4", 7,5 cv, curso 360, braçô 2.000 m,
avânçô automálico

70,ronPjDisr.550 tu.
capac.de rurô 95,toHPjDisr.400 m

90,10sP!Dis!.40

!. comPlêmeítarés:

(1) Mo!ôr e côntrôres eleuônicos são fãb,icados nos nuÀ.
O corpo dà peçà ê o ôhassis são fabricàdos na Esnêiha
oualidêde inferiô! ã das réstantes.

II
ffiE
ffiE

E r

E

EI
EI

L2.

!

Baôê: €r$345,5 * r0



lFl

curso ronsiLudinár, 900
aproxi@dô 2.500 Lp, 15

r.esãdo.ã unive.sâr (F)

uêea 300 1400, culso longirudinál
(@x,), p€sô áproximao 1.300 ks,

Írê.âdorá fê!ráÍênrêirá (r)

]2,2

200 m, 400 rpb, 5 cv, pêso aproxi
Rêriric.do.á universal (r)

(F)
cursoE 1.500 x 500 @,

133,5

0I00 m, 13 H?, L100x r.4oo m,
4.000 ks,le cãrsa oáxim sôbrê a Eesa, curso vefti.ál !),1

77,5

M=tÉAMEC 11.

coM?ÀRÀDos DE EoulpÀllENTos, i unho_rB

Ío: l,táqutuas-feffamêntê

enlos-tilÉ ê respecttrcs Índlcês (nÉxirc, rédlo ê núnimo) dê ple

?9-sr9P9.:-!ês 1-994pICIC§

Íúie É\., ÍÉd. e r.,ín.

ços excluindo inposros tipo
eh fábricã, sobre neio de
rcntado e a funcionã!

senito o equipeento:
êtrhã1agen êxctuÍda

dc Inrolráções aprôveÍtàdàs lnferto! á 3,

à

M

I

rqulpeêntos-tipo
DesisÀação e calactê!ístlcas

I 1!q9 _!9L_: 2L2

v2,1 ?!]:1
252,9

.19.9,-S

!15,9

.rÉ.q,.:
22t,9

2!,!

.199,.9 1?l,.9 !tt

qqÉ t9!,9

163,6

!-q:!



EIV]E!?,l1N'EC

S COTIPANÀDOS DE TOUIPÀTENTÔS, JMhO-?3

NTO: ÀÉqurnês-fe!r êntà

!9-9r!P9.: 4!s!!!el qê sgye99!-99s!le:-.9
22L,9

f'

ú

43 L.t erni,

1

;
I

f4,.t

150
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15.

EO

t

.: 42 pássaqens,, máa1mô 110, 2.000 !pns, 6 cv

BÀsE: Cr$330 x r0

r. omplenêntarês:

E
E
E

TI

ffi@ffi
IIE
IT
ffitr

38

EME|EIÂMEC

1

O plecô dêpênCe do "chucl didêter"
P!e(ô; o"dô. 'órrespondê1; Íàquinâ sen "cessórlos
P!pçôs .ào rôrnê.idos, por espe.i'r.oç;ô i_prê.isd
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OII .JOMPÀRÀDOS DE EOUÍPÀ}IENTOS JUNhO:78 trl
gn,, Erêsadora uÃivêrsãl

nQ 2r Desa 1.600 x 300, curso longltudinal
1.500 lpn (máxlmo). pêso aproaiúaóo 2.500
cv, cone Iso dê 40, equtpânento oe nedtção

kq, 15

llioinar srstúê de medição óticô

r..rhplerentârês:
rirmêntê suas conpànhiâê amerlcanàs fabricam máqulbâs deste tma
I;ô !á fcbrrc-nlês d- náquin-s nàjs têvês ros LUÀ rpelo quê i

se an .onpêcl Ll vos in t elnac iona tmên-

I
I
I
I
T

I
I

T

I
T

T

t
I
T

T

T

'l'reze fábllcantes na Àlenãnhâ

: rr p!êço fornecldô actna é pàra máqu1na côm as segulntês caracterlsric-sr
í!sa: 1550 x 300
Orrso fonsitudinál: 9OO m4, - ls18 lpn (12 estáqios)

1"".;E;
I 5,6 l,
I .so 1

t","1tl
;;:?:"1-'l
sr.s,J Ii

"l
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17.

êm àindê duàs oPçôê6 com às segulntês carôcteristÍcãs e prêçÔs

lso longitudinal: ?00 m

cô bnottudinãl: 1000 m

9o varla c@ à rleguéncta de lotãção ê dê qÔlpes (strckê)



COMPÀRÀDOS DE EOUIPÀI,IENTOS iU!hO!78

13.

E
?

56,1

I
T
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I
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I
I
T

I

Mêsa 80! x 400, curso longitudinal 550 m, 2.000
(máxiro,, pê'ó âprôxrtudo 1,800 {9, 'oae Tso 10,
cv, sistema de nediçáô otlcô

llxq verticâl. Eliminar sist4ã dê mêdlção ótico

r.conPlerenLê!es:

Ehbóra a relaçâo dê prêçôs sejá dê 2:1/ @bàs as companhiàs
cônfl rmâran, 

_ 
e s c 1arê.endo ãdenais que màntêm muitos pedidos

rô âs suàs náqu1nas.

(1) üósa 600 x 200 m, .ursô lonqitudinâl (hor.) 240 m, curs.
IonglcudinâI (v.rt.) 100 m, rpm (horiz,) 75-1,050 (12 ês-
tásiôs), rpm {vart.) 1r0 2,4s0 (12 estáqios), peso 750kq

l2) t4esâ 600 x 200, cürso
(6 ê6táqlos) pêso 500

longitudinat 300 m,

(3) Mesâ ?00 x 240 m, ItPu 40 - 2.000 (13 estáglos), pêsô rrloo
kgr diãm€tro do eixo principàl 40 g

o Prêço vàila con a especiricação ê co0 os ccesrór os

EMEIFIAMEC

Eresadô!â fêr!4ênteirà

.9 (r)

.5 (2)



O plineiro e tereêiro fábricante nãô são cônhêcidos. o sêgln
do, Mqnho, c-Lsc preço se! sô'ór'ê or 40.000,
já que cs lnport"Cões do cno pâssâdo o.uJorcn prrd o 'ôor)ô600, qLe é o que ro-J se cp.ox-1o dds -specr'icoçóés,ó vàlô!
IoB DM 96.900, vàlor este bastante sêmelhante ao dâ SHI,J

Os noalelôs apresêntados sàô bên ha16 pêsados
cados, e m vistâ oo preÇo bâstànLe lnfêriôr
se produz-r nos LUA náqurnds súêlhànLes ;s
têr sido anotado. háqulnas pãra

que o5 especifi-
e do fàto de nâo

em quesÊão, dêvê

1!fe!1o!ês , bem
plodutos desco -

sê trãta de ná -

Nas náquinas japonêsas 06 pesos são bastarte
esPêcÍI:ccções; por sê trâEa! de

nhêcldos no Bràsr1, é lmpossivel àfimà! sê
quinas senelhantes à êspecificada
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COúPÀRÀDOS DE EOUIPÀMENTOS iUNhO-78

iêtif icadôrâ unlvêrsal

sasr: rrl 1.27lr l I0

Lsub5úici:I diferensa deo.rrarrÉ.,

iôrtes rêservas portanto

or. coFplementares:

]
2

Não tot possÍvêl cotar prêços dê n9dêIos quê se
rcilê1o espêclticadô; po! essa rãzao se cotam os
acina, os nãis p!óxinos do modêlo prêtendido.

Não é clive1 quê os prêços alenães
quinas equivâIêntes;

ê japonêses se refilam a má-
nsêguiu êsc1ârêcêr o àssunÊc

I
I

cãPãznente côm as Consultoras
compãràçõês de Preços, só com

t

!P = l.Ooo m, ÀP = 200 m, ,400 !pn, 5 cv, Peso aprÔ
xlncdo 4 t

EP ?50 m, À! 160 m/ 3.7 I« , 3r5 tonr univêrsàIê stepl6s
tP 950 m, ÀP 420 m, eixo principal 13-252 rpm (9 está -
glos), sHP, 3 ton
!P 1000 m, dlâíetro 200 nn, 2000 rpfr, 1,2 x$, 1,5 ton
EP 1450 m, ÀP 420 m, 13 - 252 rpn \9 €stágios)/ 5 HP,

75,3

t17,7
139.3



EMBFIÂMEC 27.

!0

Fetificadora P1ànà

l
Bãse: cr$1.019,3 x 10

Possiv.l a,riciô!â1
25000 por acêssóriôs rÊ.essários

i.n.: 60,5

t. cômPfemêntârês:

(1
(2
(3

fablicâdô !ôr Rôbêrt Blohm ctrús na Àlemanha
fabricêdo por Elb-SchiIff Edrund Llng na Àfêmânhâ
fabricado po, Iavrêtto Torino na ItáIia

preços vistados acima são parà máqüinas básicàs

Áor O preÇo dêpendê principlamente do t anho da mesê;
.ôLàdó tên cono .âra-terisEicds princrpdis:

- 3,4 t de peso

sê considêla! que os preços anertcênos collesPondêfi â náqut
j,npoltadas, velifica-se que o p!êço intêrnacioral devê ser

ordem dos preços clendes, ô que colocâ os preços ndc:onc.is
cercé de 2,5 vezes o presúivê] preço intêrÃacionã].

!

ffiEII
ffitrE

E
E

E

E
E

t

;;[-".

cursôs 1.500 x 500 m, 10 cv. Peso áproximado



l
I

!
EO 45

Mandiilhadorâ dê me6a (coluna fixa)

g lla 1.100

r. complementâres:

EME}EIÂMEC

Pa!ã o cá]cu1o dos indtcês, fol consiaêlado o êquiptuento dê
.onrrole runuà1 (DrÍ i00.0 00)

3

tol

I
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COIIPÀRÀDoS DE EoUIPÀIINTOS, junho-78

To: Máqurnas-f erràmenta

I
I
I
I
I
I
I
I
I
T

I
I
I
I
I
!
I
I

ntos-tilo e !êspêctivos índlces (sáxlmo, rédio

l!-sr9p9.i-qás ç

ços excluinalo lmpostos tipo
êE !ãb!ica, sobe heiô dê
@ntado e a funciônar

sendo o êquipaênto.
enrbà1a9êm exêluída

Equlpaentos-Lipo Íldle ÍÉr., néd. ê frin.

Deslqnâção e càràcteristicãs

60 sôlpês/rií,, 7,s cv, peso aproxi
19,! 155,6

r00 r, .onprinenro r/a", 20 cv, 30 gol
pês por ninuro, pêsô âDrôximdô 10r.

viradêira mcÀnicâ (r) 55,9

de tnfotuçõês ap!óvêtràdas rnÍelIor a l,

ll,!

E;ã;;;..,p.i.."Ê. 2.000 m, chã?a 1/4", ro cv, 40

99,5

.193,9 .!!!,q _9?..q

93,',1



EÍViEH,{1MÊC

s cor.iPÀiÀDos DE EaurPÀ,trnaN'ros , júhô-73

NTO: Máquinâs-fêÍr@nta 2\

dê deformàção ê coltê
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Bá

2\.

EI
Prensa excêntrica

60 t. curso r00 m, 60 golpes/hlnuto, 4 cv, pêso

r. comptementarôs:

!i!9 !r9g!
f20

4 6.5

15

âcêssó,1ôê, vêlocldadê dê
pêso: ton, capacidadê. ton

Obs.: P!êgo nao lnclli
àvãnco: m/nin'.

EEtrl
ffitrE

E
E

l[tE

ffil

Bir.
líLi:l

EME}FIÂMEG

Bssê: Crí404,1 x r0

colfegão de vàIo! lndlcado: potência 7,5 cv
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EMElEIAMEC 2(,.

05 COMPÀRÀDOS DE EOUIPÀ,iIENTOS JUNhO-78

F

Bâse: cr§491,ó x r0

(r) 6

(r) 6

r. cohplemenEares:

O modelô Íornecido por iiysong e i-tes nào se
produÇáo, sendo disponÍvet somente sobêrcomêrdês especiàis.

ffiI
ffiEE

E
E

tI

ffiE

À (úáquiná hidráu1icâ)

Mêcánlcâ, côhprinento 2.OOOmrchapa L/4"! 10 Cy,

1r5,3



coMPÀxÀDos DE EOÚIPÀMENTOS iu!ho-78

virêdeira mêcâni.r t'

r, comPl4ertares:

(1) para dôbras dê chapas 3000 m x 1/4"
d- 1.0 'oi vd-o': .r$,o0,000 N.P.:
pohdente à este preço, 90,3)

EME|FIÂMEC

100 t, comlrlmertô 3.000 m, chapa 7/4", 20 c\lt 30
golpês/ninulô, pesô âproximado 10 t

4A
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g-: EMElFIÂMEC

R"TMTNTÔS TNTFÔDITó!ÍÔS

t Eh .ôhplehento dâ .ôhpãrãçãô dê prêçôs intdm de lma séliê
sentâtiva dê êqui!àmentos - do Srasil, dos E.U.À,,do Jâpão e da

À1ehã - dêsêjâvà-sê de custôs médiâ dos nesnos
pâmêntos nôs mêsmôs pãÍsês, pâra sê podêr êstudàr as causas das

rgênciês detêctâdas,

Não sendo esse uh objetlvo à1cãnçávêI, ôptou-sê por dête!
cômpãràr - tão âproximàdanerte quanto possivel

custôs médras, rêlrêsentativàs , dàs ênp!êsas p!9
de deternlnadàs fâmílias de êquipmentos.

- êqulpamêntos sob encomenda necânicos (s)

- equipàmentos padlonlzâdos mêcânicôs (4)

- êqulpàmêntos eletloêretrônicos (5)

- equiPanentos dê transportê (s)

- têrrânentas e inst!ümentos (2)

tês ên sesneltôs - em cãdà seto! tantos segneltos quânto o rp acl
ndlcãndo êntrê parênleses, !ü total de ??.

3 - EstabêIecêu-sê um nínino
ôbêrtula dê cada sêgmênto, ên

entos ê paísês, porén, o ne dê

de I ehlresas càlacte,ísticas pa-
càdâ paÍs. .h rê1àção à nEiôria dos

êmpresâs pesquisadas é ben snPe-

êntãnto que nu:itas wezês a ânostrã resultÔu hê

gênêa, contêndô empresàs êspêôÍflcas dô segnenlo
âs dê produção mistâ; e hêtêrosêneã tanbén quântô à dimensãô,con

o por vezes êmpresâs muitas vezês M1Ôrê6 quê as restàntês, às

Índlcês dô cônju.to pala nuito !!óxino dos sêus.

2 - À Indústria dê Bers dê Capilal foi assh dlvldiAa d 5 6ê



amostra constltuÍdâ
das. en cãdâ pàÍ6,
nêntô industriã1 s

,ê1ô conjuntô dê êmp!êsas
com prod!ção signifieativa

ínatlcêB (vo]. 1) ap!êsêntam os valoreB !ê1à-
anostlaE e lndlcaD ô n9 dê anprêsâs que à6

amost!â ànterior êrpurgaaa
plesâs con dinênsão huitas

dos colgIomelattos ê dàs

vezes suPêrlor à nêdrÀ
ê4

snbconjúnto dàs êmlresas da àmost!â T con ãtividade
êspêcificá do sêqmento industrial 4 causâ

láveis, Nêssê6 casos os valo!ês escólhtdos correspondet

cono rêgrâ qêra1, para construir os g!áflcos e os coneóté
de síntêsê forêm utilizados os índlces dã anostla TI. Excetuâm-

o êntanto ôs câsôs êm quê a anostra r1é cÔnstltuidâ po! ãpênas l
êsã (ou hêsmo nula), e tanbén e!üo!a. êm que a

trâ T1 é ôonstltuÍda po! ? enp!êsas nas aprêsêntâ Índices pouco

5 - Nos quadrosr os valores àbsolutos são leferênciãdos pôt 19

hàiú§culas de À ê I, ê os corrêspondêntês índicês pelas Iêtlas
sculas dê a a 1, não êxlstê contudo o Íldice !, pols o valo! Ã =
ita Operaôlonat liquida fo1 ô êscô1hido cono valor de rêfe!êncla,
tltuindo pois o Aenôhlnâdor conun a todos os índtces.

1à
Pôr esse fato e

sona dàs palcelas
â soma dôs indicês
90,0 oú superior a

ma vez que a R.O.L. não ê nêcêssaltabente
dê custo + rêsultados (embola ,ão e àfete
nâo é lllq.]] (enbôla ralameDte sêjã hte-
110,0).

EMEIFIÂMEC

?ã!a clalificar as dlstorçõês quê tais casos plovocan, to-
constdêradas 3 anôstrâs - parâ cadâ sêgnênto e paÍs - càlculãndo
ôs índlces pâra cada ua dê1as, assih dês1gnàAas:
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EME]EIÀMEC

6 - Os vàlores folan colêtãdôs nôs 4 paÍsês à partlr
ôs ê Re1ãtór1ôs das êhpresas seleeionadas, relativos a t911.

No Bras11 â pesqulsa foi cohpletada
nchido pê1âs êmprêsas.

À colêla dê dados foi leã1izâdà dlretamênte juntô à hdú!
Nacionâ1 ê poi irterhédio de Consulto!ãs esirargêlrãs m que con

ê à6 Indústrlàs dos n.u.À., Japão e República Fedê!êr Àlaã.

7 - Os difelentês clitérios de

angêiros estudados tmpeden quê ãs

dáde &16 3 pãÍEeg

6ê façd êor toalos
das contas de !eêm tôdôs ôs Índiôês. Às diferênt€s estruturas

ados, po! outro fado, obligà!ân a ua
âdrô sêguintê slntettzà.

equlpã!àção ate @e1tôs qÉ
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sintrêsê da êquiparãÇãô dê conceitos en!!e ôs 4 paises

32.

EMÊlEAMEC

G

D



rME)FIÂMEC

ÜRÀ COMIÀRÀDÀ DE CUSTOS

r - Padrão da Indústrla NâcionÀ1 de "equlParêntos padronizados

cos", 9 obàl r-nLe considelcd":

â) salárlos e êo.argos:
À lespecttvà particlPâção no Preço flnã1
ha Indústr!r \-clon. , en rÉdrd, ben nãis
tndústriâ dos oulros pâÍses: aP!ôx. 7,53
nâ do Jcp;o ê .prol. l?s na dd R.e.À.

b) !4aEeri ál s ê componentes:
Índlce nâcional taÍiréh nais bâixô qúe o dos tes!ãntês

al) Despesas dê vêndâs + de5pesas adninistrntivês!
Dpspcsàs dd .ndicL r d ,r-cron"I n:tiddn-a. e srperio!e> ;É

Japonesâs, cômo ocorre no conjuôtô da indistrià, porém,à+i
inferiores ãs ãrericanàs (huito especiâ1hen-

tê en relação ao segmento dê "equipârenCos agricô1âs")

e) Encargos financêiroE:
Em nÉd1a, êncàrgôs nacionàis
ao6 quê incidêm na formação

(apr. 12,5 t ) muitô sLleriorês
dos prelos dos outros pâises

f) ê ãrcrlizâçoê§l
nãcionàr (0,sc) multo lnfelior aô dos outros

I
I
T

I
t

I
I
I
I

I
I
I
I

- 1977

Máquinâs-terrãfrêntâ

u

ê) suben.ônêndds:
Balxo indice dê rêpâssê dê êncomendàs na Indústriâ Nacio-
nalt porém sensivel@ nivel do indicê jaPonês

9) Íhpostôs ê taxàs:
Índice médio nãcional (3,7t) nâ laiiâ alos initlces hédios
dos outlos paísês (3,28 ã s,3E)
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EME,RÂMEC I

nais sa1lêntes do sêgmento dê "náquinas-ferranen-
pâdrão itlobâ1 do setox:

a) uaterlâ1s e componentês:
Índi@ nutto baixo (âpenas 13,3t) sem rctlvo quê

b) In'pôstos ê taxâs:
Índice médiô (4r4t) supêrlor âo dôê

3,9x) o que é coexelte con un maio!

Índlcê médio muito
nrédia dô sêtôi quêr
ses (-4,?t a 4,9 t)

elevado (apr, 17t) quer
en rclàçãô aôs Índlces

Iódie naclonal nuito vartávê1 dê sàqrento pala segÍênto,
nas êm nrédia, no setor, !êlattveentê àlto (5,5*) apênâs
batido pêlo Índtcê a@licano (6,0*)
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PÀ COI.IPÀRÀDÀ DE CUSTOS - 1977

EQUIPÀI,ENTOS PÀDRONIzÀDOS MICÂNICOS

Iários ê encoarqos ,.,âtêr:e ê 6pd@@ subercorerdas

/,

27 22 23 24 2t 22 23 24

21 - li{áquinas-fêrrmenta
22 - Equipeentos para à Àslicullurâ
23 - côÍpôneltês üecãnicos ê Equip:-conpônêntes
24 - Equipmntos Padronizados Diversos
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PÀDRONI ZÀDOS ÀECÂNICÔS

22 23 24

Despesas Àdnúíastr.

2\ 22 23 24

Dêsp. vendas e }dr.
25

2l 2t 22 23 24

l5

10

5

21 - lttãquinas-ferreêntà
22 - EquiÉffintos pêra a Àqricuteurâ
23 - componentes tbcâricos ê EqlipE-componênrês
24 - Equipmntos Pôdronizadôs Dtversos
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25

2A

15
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Ê1 ffi|3,qÁÍ\,/IEÉ

RÀ CO !^P.ÀD^ DE CUSTOS - 1977

ôàrgos financeiros Dêplec.idçoes e tuôrL. ImpôsEos e Là,àe

2! 22 23 24

EQUIPÀNJENTOS PÀDRONIZÀDOS TECÂNICOS

E. U. À.

2). 22 23 24

5

2r - üáquhas-ferrmncà
22 - Equlpaêntôs parâ â Àqrlculturà
23 - cohponentês r4ecânlcôs e Equip9-cônponêntês
24 - Equipmentos Padronizadôs DiversôÊ
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IOUIPÀIIENTOS PÀDRONIZÀDOS I4ECÀNICOS

21 22 2a )4

+I5

-5

+5

21 - À{áquinas-íerrmn!à
22 - lquipâmêntos para a Àqriculturâ
23 - cohponêntés uêôãnicos e nquip:-componêntês
24 - Equipdentos Padronlzadôs Dirersôs
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DE CUSTOS

O Máqxb6-fêrmtã 2!

n,a/33,2

juntô de êmpresas da àmosrra
junlô cnk!ior êxpurgcdo dôs cônqtorerddos ê enpresàs côn draensuPerto! ; móJji dos rêsL.nres
conlunto êô!!ôspondcntê às prôdutoras êspecificas alo sêgmênto
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RÀ COMPÀRÀDÀ DE CUSTOS

ô }.áqúrB-ferenta

l 3

x

5êsás âdninistiâtivas

i ,r9os finênceirôs 4 2,t/5,',l

fl
5 3 L ,3,2/4,3
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junrô de ênprcsas da àmosrrâ
;unro Jnt-rror .ypur,àdo dos congtorcrôdôs e cmprcsês con drmônnurrds vrz!s súperrot i môdrã dcs r^sLdnLc;'
cônjunto coEospôndonte às ploduto,às espêcÍficas do sêsmento

41.

4\,4 45,8

39,3*!:!1als e conponêhtes

4,6 2,ttr,7

I

h Ir 3,2/4,a

1,5



1t,r

I

48,4

5,A /LÀ ta

o!2 /10,6
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I5/A t,4 / 2,

t\,\)/ 511 lr,s)/ 4,r

os impôstos e cãxas

lt2,|t/ a,2 (72,1)/ J

juntô de.hplesàs da ãmostla
jL-1to inrô,id êxpj-qrdo dos congtôtu rroôs e crpres.ssul,eriô! à aéoi á .ras ÍêErdnLcç
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liro\lurorns ô!p..í tlcrs do
conlunro corlcspond.nLê is
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13,1 28,5 1,t /31,6 13,8 /.t4,l

0 n\0

2,i.

)esas aditnistràtivas 2,C 3,5 !,2 / 6,4

'Í9os finânceiros 3,4 í4,8)/ 8,3

10, ! \6,A) /t9 ,',l

t,l 1,2

4,4 / L,

7,í 1,(
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EMBFIÀMEC

.Es .ôMpÀPÀD.s D. .EsfÃô 1977

R€CT''ENIOS INT!ÔDUf óRTOS

f - Em complehê
rêprêsentativa de

R.F.Àlehã - ê dâ

ação de preçôs intêlDos dê ma sé-
- dô Brasll, dos E.U.À., do Japãô
da correspondêntê esÊrülurã & c_

a detêrminação dos Íldtcês de qes

aos válios sêtôrês e sêgrentos d4
éd1a, o estudo fe1!o lnclu!u
is côüentês, rêlativaêntê

slrias d€ Bêns de CapitãI dos

à IndúsLric de Bens de Càpitã] lo1 d-vi-

és em segmêntos - em cadâ selor tântos sêgrentos quanto
ima indicàdô entre pa!êntéses, nm tôraI de 21.

3 - Estabelêcêu-se m nínimo de

beltura dê câda sêqrentô, êm cada
ntôs e Paísês, !orém, ô nnrelo de

3 êmpresas caráôterÍsticas pa-
pais. En reràção à @ioila dos
enpxesas pêsquisãdàs é bem su

êntãntô que ê amostrâ rêsurtôü hê
ênea, .ontêndo erprasãs êspccÍficâs dô seqfrentô

dê produção nista, e hetêroqênêa tanbén quanro à direEão, côn
pôr rezes ênp!êsâs huitas wezés maiores qüe

iÀdices dô cónjunto parà nuito próximo dos sêus.

- equipmltos sob enconenda rêcânicos (5)

- êquipmntos padronizâdôs @caúco6 (4)

- equipaêntos elet,oeletrônicos (5)

- equipaen 6rs alê trdspôrte (5)

- ferlêren!âs e lnstrúêltos (2)



B!l
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Para clâr1flcâr as distorções quê tãis cásos
considêradas 3 àmostlas - pârà cãda sêgnênto ê pàÍs
ôs Índices lara câda ua detâsr assin designadâs:

úostla constltuÍata pêlo conjúto dê enp!êsàs pe6qu1-
sadas, êh câAã pã1s. com p!ôdução slgnlflcâttva
seqÍentô 1ndrs, !iàl en cáusô

most!à ântêriôr expulqadâ dôs congloreràdos e das ên
Pres6 @n dimelsãô nuitãs vêzês supeÍlo, à nédia dâs

subôoiluhto das êmprêse da aostra T con âUvldadê
êspeciflca do segÉnlo inatuslrlal eh caGê

4 - Os quadros de

a cada una des!às
(voI. 1) aplesênta
ê 1nd1càn ô nireiô

côhô iêgla 9erâ1, pàrâ cônsrituir os gráficos ê G côrentó
dê sÍntêse fore uttllzados os ildices dà eostra Tt. xncetud-

ên que â amostrà T1 é constituÍda por apenas
resa (ou resmô nula), e tanüén ênüorâ, en qdê a
ra T1 é constiluidâ por 2 emp!êsá. nâs apresenta Índices pouco
ávels. Nesses casos ôs valô!ês escolhidos côrresúondem à ámôs-

5 - Nos quâdloE. os

ea1ú5cu1ú ale !,1 a x
valoE. absolutos refelenciàdos po! le

cifras rômanàs dê I â x

o stgniflcado
etré, assim como a

dice, êncôntrm-sê

en cada paÍs das Iredêzas rêprêsêntadas
dêsignação e relação correspolatenies a

nas Pásinâs

EME]FIÂMEC
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crandêzâs pêsquisailas ê equl

feitas êntle as dêsiqnàcõês dos 4 paísês

o
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CES COMPÀXÀDOS DE CESTAO

Írdices dê qestão êstudâdos

Liquidez corlencê

Fotôção do êsEoquê dê etérràs-prlmàs

Fotãçáo do €stoqúê de produtos àcabâatos

EMElFIÀMEC

côêflcíêntê de solvênc1a

lndividarento 91oba1

tunlábilidãdê sÕbE !âLrinôniô rtdurdô 

-Rêntâbil1dade sobre vêndas

Rotação da ploalução en cüso

D!êzo hédto dê lecebi@nLo (dias) 

-
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6 - En !e1ãção à6 qrandêzâs v ê I{ ôs concêltos nos vãilos paÍ-
nãô côincldên totalrente. Dai resutta quê os índicês quê dêpên-
dêstàs q.ddêzàs - êspe.1 .càrrló V, V. e X - podem não ser
lmelte comparáveis de w paÍs a oulro. Ên ôrdêm de qrãndeza, !o

fore côlêtâttos n6 4 paÍsês a partl! dôE

êrpre66 seleclonad4, reIâtivoÊ à 1977.

No Brâsi1 à pêsqllsà foi compfetada
nchido pêlas enprêsâs.

À coleta de aados fôi lealizada dirêtffintê juntô à tndús-
NâcionãI e pôr htêmêdlo dê Consultorês êstragêilas no que

e!!ê às Indústliàs dos E.ú.À., Jâpãô e Rêpúbllca Fedêral À1ênã,

8 - Existen ênprêsàs - e sêgnentos lnduslrtôls - com ê19@ dos
!ês nu1ôs ôu qúase nü1os, a quê côlrêspondefr Ínaicês matemâtlcà

tendêndo para ô lnfintto, Às posições dos quadros eo!*sponde!
tais casos folan pÉenchidas ôom asteriscos (i) ê não con vg

, qE, nà circústâncla, nãô têrim câbi@ntô, pois o conelto
tâÇãô dê1xê dé Lêr qênr.do.

to, à compa!àção ha!ê -se vãuda,

EMEIFIAMEC



IS COMPÀRÀDOS D€ GISTÃO

ãqúanas-fêrrúêntr

I Pêdrão da Indústrià Nâclonal dê "equlpárertôs padrónlzâdos
gIôbalnenle conslderada.

EMEIFIÂMEC

a) Coeftciêntê de sô1vênctà:

Índice naclonal (1,61) na gaha balE dos indicês estràngei
los {1,44 - 2,49) àpenas supêrro! ão japonês

b) Ltquiilez colleate:
Índice ÉctoDal (1,s7) nitidamênle lnferlor ao àhet1ca.o
(2,,49) ehbora supeliô! ao japonês (1,38)

c) Enatlvtdànênto globalt

situação atâ Inaústlia NaclonãI (id. 1,59) plô! do quê a
alêhã (ird. 1,0:) ê nitidêrentê pio! que a arellcaà (ibd.
0,67) êrbora supetio! à japonês4 (ind. 2,20)

d) Rênrãbiltdade:

,ndlces nacionals (15r3t Eob!ê P.!. e 5,5t sob!ê veidãs) e

qulvalentes aos ahêricãnos (13.01 sobre 9.L. e 6,01 sob!ê
vêndas) ê nltidànêíte supêr1orês aos âIenães (?,6t sob!ê
P,L. e 2,8t sobrê vendàs) e aos Joponesê6 i9,6i su-,E t.i,.
e 3,1* sobre Vendas)

ê) G1!o do attvo:
tntticê racional (1,1) supelio! ao índlcê japonês (0,96) ús
lnferlo! aos índices ahêricÀno (1,3) e ã1êhão (!.3'I)

f) Rotação ôe êsloques!

Rotàção naclonâl de natêrias-p!1És i5,1) 1Dfêrio! à ared
cara (3,1) ê muitô inferlôr à jàponesa (23,0)

Rôtação ao "a culsoi alta (12,9),nutlo suPê!1o! à úericê
na (4,3) ê qlase 19nã1 à japo,êsa (15,3)
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g) Prâzo hédlo de lecebimeíto:

Prazo nédio naciôna1 (?4 dias)
dias) e âô alênão (53 dias) has

suPelto! ào ahe!1cano (60

nuito inte!1or ào jàponês

coêflcle.te de sôfvênciâ da rndústlia Nacional (2,29)
pêltor ao dos lestâbtes pâÍses (I,2a a 1,39)

c) lndivid@nto gI.ü,al da Indústria brastlelrà
- (0,?6) nitldârentê infelior ao

a 4,13) o qnê é côêreniê con a boa situação
velada pêtôs indlces ànieliores

b) 
',iquidêz 

colentê (2,64) tanüéô supêrlôr à dos out!ôs país6

dô sêgmento de "Íáquinâs-fêllarentâ"

rLê17,2rxV.)O rêntábludadê: Índ1cês
nitidãrelte supêllo!ês

nacionais (22,5t r

e) Rotâção do "em cuzso
dos rcstdtes Palsês

dos produtos acabádôs: indicê ÀacionàI (4,0)lanbén
(6,4 - 13,0 )

: Índice nâclonal (3,0) 1nfêriór âos

t3,4 - 4,3)

rÉd1o dê rêcêbinentô: o da
é ni dãmarê \49 a 224

(69

EIVIEIEIÁ.IVIEC

Rotação dos plodutos aêabadôs (9,3) suPetlo! à anêilcaE
(7,9) e à laponesâ {7,9 tahtrém)



\

0I
I
I
!
I
I
I
I
I
I
!
t
I
I
I
I
I
I

3

)

R
Í! ME}RAMEC

ORES DE GESTÃÔ . 1977

EOUIPÀ]4ENTOS PÀDRONIZADOS MECi.},IICOS

iqiüra dÊ sokên.ia

2T

22

23

Ltquide2 Corrente

IIáquinas-fer!amênta
Eqúip'mêntôs pârã â Àqlt.u1rura
côhpô,êntes Mecãnicos ê Equip:-cônpônênles
Eqútpànênios tádronizados Dtvêrsos

5

2! 22 23 24 21 22 23 24

\
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F rvlE}FIÂMGC 5).

otrs DE GEsrÃo - 19?7

tâbiltdadê s.rra P.l.

+5

22 23 21

Pot!bi1. scltrrc vod6

+15

21 22 23 24

21 - I4áquinâs-fed êlta
22 - Êquipamenlos pnra a Àqricultúra
23 - côfrpônêntes üecãni.os e Equip:-com!ônêntes
2,1 _ Equipamentos Padronizãdôs Diversos

A

1

,QUIPÀTENTOS PÀDRONIZÀDOS MXCÂNICOS

1I

-)"-_ x
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MSEIÂMEC 51.

'OOIPÀITENTOS 
PÀDRONIZÀDOS T1ICSNICÔS

i\y*',*"

i

i

I

2L

T

T

T

T
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T

I

2l - lt4áquinas-ferràhenta
22 - Equipeêntôs pàra ã Àqricultura
23 - componentes üêcãnicos e lquipi-componentes
24 - Eqüipamentôs Pâdronizadôs Diversos
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].@ nÉdio de Eébl
IEro (dté)

Pleo nÉdio & page.

2t
22

23

24

21 22 2i 24

\

Máqulnâs-feümenta
EqulpóentÕs paia à Àgrtculturâ
Co' porÊ. I ps J'4ê.ãnr cô. e cqu' p:-corpo-ê., <r
Equtpaentos Padronlzadôs Divêrsôs

ffin
54.
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150

ECUIpÀüXNTOS pÀl,ÀONrZÀDOS tllcÀNÍCOS

\



riôiêntê de sôlvênctà

0,7v 3,1

0,'1 /29 t',1

açao dô estoque de pro-

20 nêdio dê rec.blmêntô 21 /9A

zo nÉdio de pacàentô dê

Í\,,i3n/t.n =c
ON!S GtrRXNCIÀ1S COTIPzlRÀDOS

o r4ariiiú -fêr!ftntã

lta /20,l

a,3 / tt5\

r,5 /D,C!

27/32

1r/63

junto de ohpresas da amo;tra
lJ1'9 .ii crrôr cxfurlr.to do- coldta.:cr,doq n ênprêsds

§u!,r,or ' tródL_ d:s rcsLrnL.
prôdutoras espêcificas dô

cônjunto correspondente às
oxcs não ga!ântidos
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I 55.

1

r,5e/ 2,4a

t
I
i
!
I

t
!
uI

rl
T

I
I
I
I
I
I

,l

r- I

1,31/ 2,4t

llvldâ,iênto gtobâl 0,6'1/ 2,6,

LtâàlLidaAê sôbrê P-L.
|J

Ltâbilidadê sôbrê vêndãs 11,6 1,0 /2a,3

o,3 / !,5)

3,9 /19 ,61 3,9 /19.6'

3,0 1.5 /12,6.

22



l)eficiente de solvêncla

2!2a/ :,6e}I 2,46 2,30

1,11rdr!rJàm!nLo 91objI

t2 t7:ntrbilidadc sobre P.l

1I].ntJrilidJn. sót,r. !.rdas

\,f I )tação. do esloque de maté 20,3 4,6 /J6,A

)taçao dô êstoque de Pro- 10,1 11,0 a,6 /22,2

3,4

(
'â2o módio de rccebimento

29 41
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t
I

ri§
trú

T

SEGÀI'

o<

M==Âtl|I=l=

DÔNES CETENCIÀIS COI'IP'.PÀDOS

I

2,24/ 2,83

a,tc/ !,:l

tt,1 /13,a

5,0 /16!.a

4,). /19,6

1\/.t

de empresns dã eôstrà
ànteriox expurga.tô dos conqlohcÍados ê êFôrêsÀs

módia drs restnntesas vezcs suPerior à
nto cor!ôspondente às produtorás espêcÍflcàs do sêgnento

ócste lnt ryalo ú v.tôr dfn àÉqio ruito erevadô o rcração à rÉ

!É+rnE-.-rrffú RcÍ. [ir.l

12

T1

l,-11/ 3t)3

\,99L

s
R

13,0 5,1 /7à,A

3,9 / 9,5

ll 1,3 0,3 / t,1 7,2 / 7.3

]IlII '1,1

5,9 3,3 n3,5

| /6t



lt 32A.!a9r,32/1,A9oefrclente de solvéncta

7,)2/3,11ídiviAarê!to gIôba1

o,a /3,5

nt:bi liaadê sôbrê vêndãs

0,a 2,0

otàgao do estogue

do estoque de P!o-

taçao do em cursô

módao dê recêbimeáto
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57.

1tt2/1,D

onjlnto dê empresês da dôstrã
_oniunt. ânte!1or expurgadô-dos cônsrômê!âdos e emplesas com aUmensupêrior à nédià das resrànres
ubcônjuntô corlespondente âs proaluroras êspêcificôs do sêglentô

ÀDÔINS GEÀINCIÀIS CO,À1PÀRÀDOS

EMSRÂMEE

NTô Uá4nn6-feEMta
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3 3

entabilidade sobÍe p. !. 4,0 /3,5

)23 a5/164 a5^64

rãzo médiô dê pagmênto dê
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EMTÉIAMEC

Á

INDI ÀDORES GEFENCIÀIS COM!ÀXÀDOS

2lSEG Nro Uauin6-f€nmta

bconjunLo .ôrlespondenre
oi êxcluido un valôr ôêstê

nl!.to de êhpresãs da eôstla
njun!ô ante.lor expurqadô dos
o multas vezes superiãr à

conqtomeiadôs ê êmDrêsas
médiã dãs rêsta.tês_

f
T

1,t5/ 4t 33

1

t.a2/ 2,1\

1,37 ota9/ 4,33II I

1,13 a,51/5It1I ndivid.nênLô 91obaI

lr5,l) ,6 /D.,4 $34,41/6,0
€ntãbilidadé sôbrê P.l,I

ent.lrllidâde sôbrê vêndas 12,1) / 4,2 i.,rt/ 3,7

o,5 / 1;1

otãção ato êstoquê ate
11,2 6t6 /32,9

oLâção dô esloque ate P!o-

olaçao dô em cursô

+
(b

azo módio de recêbihênto
t5t/312

r{I pae4êiro dê +
xÍo

êvãdo ên rê1a.ãô â

às prôdutorás espêcificas do s.grentc
intêrvá1o pôiquê pôssui un dêsviô ruitô

53.

312

l4
s 1,14 t,24 t,02/ 2,15oêflclentê dê sôLvência

T l,2l

?,13 4,133

21,5

!{ 1,6 1,6 14,1)

0,6

7413 4,8 /63,3

4,4 /tt,3

2,4

t4L l;6/312
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59.

ÀÉqulnás-fe!rmenta

, ÀUTo-FINÀNcIÀxxNTo

EMBFIAMEC
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EME,FIÂMEC

razo e auto-flnanclanento

ividahêntô â prazo, cofrparadô

o-fanànclamento ?l 77

turâ do exigÍvel de longo !!âzo
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61.

r.zô, cômpàràràdô

EMBFIAMEC

Endivldàmêntô à p



62.

MEtElAMEC

ENDIVIDÀ],1ENTO À PRÀZO,

ás

1cos" qlobdlrente .onstdêlada:

â) EÍ1sívêt ,P/PL:

1Íttlcês nulto É!s bã1xos do quê no conjuí!Ô do sêtor sob

encorenda, ênbora hdteDdo as @snás poslções relativas:
erauvideento naciÔnal (35,5*) nltidaentc súpetio! ao dê
rtcao (25r6t); êldtvideênto iapoDês (172,93) nuito a1én

Notê-se ainda quê

EÉltor aô nêclona1

EÉnas ao ex19ívê1

o entúvltlffinto a

á fráis dê 4 õos.

Fslra Po! faixa, nêEtê

êüElesàs nalo!ês (taiaa
ênrrê e â@rtcóas.

c) tato eot!ê ãs nacionals

!Ê!1!a-sê que nà faixa c os @lhores Índ{es sao

sás brâsile1las

b) EÍisÍe1 IPllatu!úenlo:
Taribén os Ínalicês deste tiPo, nês!ê sêtor, sê leduztr
substancialrentê, tncluslve os Índicês jnPôneses, enrbora ês

tês cdttnER sêndo os mals ê1êvaôos de todos

rê1ação nédià'!atu!êrenLo /Pr,':

tltEí r

.1 - ?adrãô dá Índúslria Naclonal de "equipaentos Padronizados

2tl1
2,46
4,18
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EME,FIÀMEC

a) hdivtdento supêltot aô !Éd1ô do sêtor, no conjuntô do
segÉnto e na fà1aã c (dê ehp!êsas naiôÉs)

b) Relação !édta fatur@ntol?!:
Írdre naclonà1 (1,4?) iíf€!iô! âo Ínô1ce nédio do sêto!.

2 - Dêsvlos nâis sênsÍeis dêstê sêgrento lelativaGn!ê aô pa-



EFlÂMEC

O Méqu1nàs fê!!amêntà

dé êndlvidmento a prazo,

281l?7 )

131)

18

1A

com faeurmênto 77

coh fatulafrento ?,

com fâturmento 77

infêlio!4100.10
de loo . 106 a 5OO

slpeliora500.f0

É

Os índtcês â1êmães dizên rêspelto ao éx1gí!a7 a râis de 4 anôs/
passo que_ôs cos ouuos !àÍsês rêspcitam ao êxigive1 a nais ce
1 âno; nao sao pois coúparaveis, sendô registradôs aqui ãpenãs
â títn1ô iníômâtiwô.

$;
l",Et r

.4a

48

51

5l

-E

c

1

(10)

(10 )

42

32

2

)
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r2u d. ênóiwid:m-.t., DriTô

2t
22

23

2t 22

uipm: pàrà àqrlclttura
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nâô cohtêú êrPrêsàs
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OE r'

UTURÀ FINÀNCEIRÀ/ ÀUTO-f INÀNC1ÀMENTO (?]-7])

O setor de "pâdronizados
trâreportê" foram os que

"auto-finâncianêntô" nô

ê 73,53, cont!à 4I,0* â

[ecãnicôs" ê ô dê "êquipânentos de

ap!êseDtarãm mãis altos Íldicês de
pêrÍodo ?3-r7.!êspêctlvânentê 79,43
64,4* dôs restântes setorês

No6 Bêgnentos tlê6tê Bêto! os índtceE médlos, no mêsno perio

Po! fâixas, as pêquênàs enpresâ§
ú iauto-flnanctâhênto" hédlo de
dias o índice fot de 46,1? e pàrá

de 3) aplesêntàre
quanto pala âs né

EOúÍPÀ.iI,NI\CS ?ÀDRONTZÀDOS M€CÃNICOS

EMETFIÂMEC

, náquincs' tê!rctent" --- - --------------*--. ---
. equlp entos agrlcolâs ----------------
. conponentes e eqJipcne-to' .onponenLês ----------
. equlpàmêntos pêdronlzàdos d'vê,sos --------------
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fiSquinas-ferranenta 2L

L92 tl

90,7

91,6

7, lnieriôr ã 100

,7 de 100 a 500 .
,7 superior a 500

mpresas crj adâsFôrm dcsconsidêradas as no pê.iodo eú cáu

15,6
5 5 LZ,3

141,0

:T

- t.[

dê càóitãI no 'E.r3-77 
(10

incorDôlaôáo da lucrôs
+ rêa;a1iáção do ativo
âpôrtês en dinheito ôu

financiaúêntô êm 73-l?
câprieat, Dênos aDôrtês
óu bers/ â dividir pelo

a (nin. e úáx. nas vãrtas êmDÍ.)
or nédio (êuto-Ítnanclãnento do
junro)

iênôi vàlôr nódiô

úator vâ1ôr nódio
9,5

8159,O

SECI,IE

l:-irtl

rratanao-se de ôDêragõ.§ côn cruzeirôs correntês, nãô se
de cóm propric.ladc fâlÚ de "alto-financi ento", .âs ôs
-oip. c,l-J ido er nr.':., oiô rí' ,.n.-à,;ô sLi r-i .-e

'i 'id oô ..-r "n'á.
d.

Àuto-f lnancianento no DêrÍodo 73-r7

3 1

141,0

2t,L

73,9
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71.

MEC

do sêtô!, o !êculso às vãr1ãs3

en cãata Eêgmnto, sltua*ê por Eua @z co@ Beguê,
va,@tê à néd1a do 6etor pala â ÉEna larxâ (c) .

- ráqulnâE- lê!!.rentâ:
a@rt.a ôão 61lnlf1êatlva

- üáqulnàs ag!Ícolas:
. Eals: iroulrâs fdrtêâi
. Énos: BNDE | !INÀi4E, ênprést1rc6 êxtehos

- Coml»nên!ês recânlcôs e equipmento5-cohpônêntes

- t{áqulnas ê equipmêntos padronlzadôs dl@rsos
âm6t!à lnsu€Iciêntê
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MNTES DO NXIGÍ\/Í,- L.P.

EAUIPÀIENTOS PÀDPONIZÂ0oS TECANICOS

I

s ntr:dias (fatxa B) 100

21 - Máqutnàs-fêrimênta
22 - Équipdentos parê a Àgricultura
2l - Componeite§,leconicos ê Equlp:-.onponênLes
24 - Equlpmentos Padronlzàdos Diversos

i

2A

2\



/,, u

Mã::l.Al"*iÊC

: FONTTS DO nXrCÍ\'EL ,-,P- - 19?7

2

EÍtprêst. êxte$os

a! nédias (faaxn B)

22 23 22

2f - úáquinas-fêrlmêntâ
22 - Equtpamêntos para a Àglicultura
23 - conponêneês üecânlcos ê Equip:-componêntês
24 - Iquipmêntôs Padronizados Dlversos

24

100

2t

IQUIPÀ}1ENÍOS PÀDRONIZÀDOS }IECÂNICOS
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(por fâixas, em Po.centagêrn)

inferior â f00.10
dê 1oo à 5co . Io"

su.lcrior a 500 . 10

Estrutura d. ExiqÍvêI L.P.

3

0-25



EMEIEIÂMEC

PÀDRONIZÀDOS I{ICÂNÍCOS

Rêlatlvmêntê aô conjstô da hdús.rta, as dlfere!ças
slgDlflcatlvas do "rongo Prazôi dêstê
são a5 sêqutnte6:

üáqulnâs-ferrarenta:
. hals: tmp!ésttmos ertemos, Clientes
. Enos: BNDE, ldcôs de Desenvotvirentô, FoÍnê@dorês

Cohponênlês ê Equtp mn!ôs -cômponêntes :

. hais: CIiêltês, Fômecêdoles

I

2

- leculso renor âo BNDE

eÍ4,!ést1rcs êxtêrnos nãlor nêê pêquênàs en-
Plesas e @no! n- outras

- nultô nàio! rêculso das qlaatês êrorêsâs a 'routrãs fôn-

- 6lgnlrlcattvo recrEo das pquenas enp!êsas ã rINrP

NâE êmp!êsàs méd1às dê cada segnento ate "Padronizâdos Mêcê

Dlcos", o leculso às vártâs fôntes, lelatlvêretrtê à média
ilo seto!, é conô â sêqutr sê indica:

- lqulpentos pala ê Àgr1c!Itu!a:
. mals: BNDE, IINÀME, aancos de Desenvolvirento
. Enôs: Empréstimos êxtêlnos, clientês, Fornecêdores

- lqulparentos padronizados dlvêlsos
. hê1s: FÍNÀI'!o, FôrnêGdores
. Enôs: cIlêntés


